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			A José Cláudio Cruz e Silva (in memoriam),
pelos dias idos e vividos da nossa geração.


		




		

			Introdução


			Este não é somente um livro de correspondência, é também uma obra em que os seus protagonistas — Hermilo Borba Filho (1917–1976) e Osman Lins (1924–1978) —, por meio de cartas e bilhetes narram para nós, seus leitores, as ações e os sentimentos que vão alimentando a história de uma amizade. Uma amizade, no caso, entre dois dos maiores escritores que a literatura de língua portuguesa produziu ao longo do século XX. Ambos pernambucanos, ambos nascidos no interior (Hermilo em Palmares, Osman em Vitória de Santo Antão), ambos profundamente envolvidos em perseguir, cada um ao seu modo, uma arte que oxigenasse a dramaturgia, a literatura e as reflexões teóricas e críticas do seu tempo. Uma história de amizade que nasceu em 1959, quando Osman fora aluno de Hermilo Borba Filho no Curso de Arte Dramática, com habilitação em Dramaturgia, da então Universidade do Recife (hoje, Universidade Federal de Pernambuco).


			Porém, apesar de se conhecerem desde 1959, a estima e a camaradagem entre o aluno e o professor só criaram as suas primeiras raízes quando Osman, agora ex-aluno do Curso de Arte Dramática, transferiu o seu domicílio do Recife para São Paulo. O ano da mudança de endereço, de cidade e de estado, foi 1962. Nos três anos seguintes, Osman irá lançar Marinheiro de primeira viagem e Lisbela e o prisioneiro, verá a sua peça Guerra do “cansa-cavalo” ganhar o Prêmio Anchieta, da Comissão Estadual de Teatro, do Estado de São Paulo, e assistirá a encenação de Idade dos homens. Hermilo, por sua vez, continuará ministrando as suas aulas na Universidade do Recife e se manterá à frente do Teatro Popular do Nordeste (TPN), lançará Sol das almas, traduzirá Luz da esperança, de Lloyd C. Douglas, e As origens da vida, de Jules Caries, e publicará artigos e ensaios em algumas revistas do Brasil e do exterior. 


			Depois de três anos distante do Recife, Osman, em São Paulo, e Hermilo, no Recife, iniciam, em 1965, um diálogo epistolar. Entre uma carta e outra, o companheirismo vai, pouco a pouco, crescendo entre eles; uma intimidade que se faz acompanhar por uma também crescente admiração mútua. Intimidade e admiração essas que se calçam em cima de muitas ideias convergentes, muitos sonhos compartilhados, muitos referentes comuns, mas que não obliteram, nem poderia ser de outro modo, as divergências estéticas, políticas, religiosas e, por extensão, as concepções e modos distintos de cada um deles ver e organizar a vida e tudo aquilo que lhes é caro. 


			Mas esse conjunto de cartas e bilhetes não se limita apenas a pontuar as convergências e divergências entre os autores de Deus no pasto e Avalovara (dois escritores permanentemente atentos a todas as coisas que possam dizer respeito à arte, à literatura, à dramaturgia e à reflexão teórica e crítica das linguagens artísticas), mas são também documentos preciosos que revelam, em várias passagens — seja explícita ou implicitamente —, momentos cruciais do país, do mundo, particularmente da Europa e dos Estados Unidos, e das suas vidas (a exemplo das dificuldades financeiras, dos problemas familiares, da batalha, por parte de Hermilo, em continuar produtivo depois de uma delicada cirurgia cardíaca). Assim, atentos à realidade do seu tempo, vemos desfilar, página após página, como Hermilo e Osman foram afetados pela ditadura civil-militar implantada em 1964 e, por extensão, pela censura que recaía sobre as obras artísticas e de opinião (particularmente, como essa censura terminou por interferir no dizer e no como dizer dos seus ensaios, artigos, romances, contos, novelas e peças dramáticas); como os impasses do mercado editorial brasileiro (censura, crise do papel...) terminaram por influenciar os ânimos não só dos editores, mas também do escritor brasileiro (em particular, os ânimos dos dois escritores aqui em pauta); como Hermilo e Osman, ante as agruras de escrever em uma língua periférica — o português —, buscaram abrir caminhos para a tradução das suas produções literárias no mercado editorial europeu e americano. Não só: dessas páginas vemos as idas e vindas de Hermilo para manter o seu Teatro Popular do Nordeste (TPN); a relação nem sempre pacífica de Osman com a sua prática docente; as suas considerações sobre este ou aquele personagem da vida intelectual brasileira e, por fim, um tema recorrente: o rosário de lamentos, de ambas as partes, sobre os pouquíssimos encontros e os muitos desencontros físicos, interpessoais, que eles, Osman e Hermilo, vivenciaram desde que o ex-aluno resolveu morar em São Paulo e o seu ex-professor continuou a fixar residência em Recife.


			São 199 cartas e bilhetes aqui reunidos que formam uma narrativa de vida, de amizade e que jogam luz tanto sobre as produções intelectuais e artísticas dos seus missivistas quanto sobre o país e o mundo em que eles estão inseridos. Cartas e bilhetes que foram duplicados e depositados tanto nos arquivos da Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB), no Rio de Janeiro, quanto no Instituto de Estudos Brasileiros (IEB), da Universidade de São Paulo (USP). Como o convite que recebemos para a organização dessa correspondência partiu da Fundação Casa de Rui Barbosa, valemo-nos, para a organização deste volume, das cópias que lá estão depositadas. Convite esse manifestado em 2010, quando a Fundação Casa de Rui Barbosa assinalava, com um seminário nacional, a passagem do primeiro centenário de morte do pernambucano Joaquim Nabuco (1948–1910). Fui convidado a falar sobre a caudalosa correspondência entre Joaquim Nabuco e o maranhense Graça Aranha (1868–1931). Correspondência essa, a que foi estabelecida entre Joaquim Nabuco e Graça Aranha, que venho organizando desde 2008. Terminada a minha exposição, fui sondado por José Almino de Alencar e Ana Maria Pessoa dos Santos, respectivamente, à época, presidente e diretora do Centro de Memória e Informação da Fundação Casa de Rui Barbosa, se não desejaria organizar também a correspondência entre Hermilo Borba Filho e Osman Lins. Apesar do aceite imediato, só iniciei a digitalização e a organização dessas cartas em 2012. Foi um trabalho lento e cheio de interrupções, realizado nos intervalos tanto das minhas atividades docentes no Departamento de Letras e no Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL), ambos da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) quanto nos compromissos assumidos com instituições universitárias e de pesquisa do Brasil e do exterior (palestras, seminários, pareceres, bancas de mestrado e doutorado, artigos e ensaios para revistas, prefácio de livros, publicações de livros e organização de obras — a exemplo de Poesia e prosa, de Orley Mesquita, lançada em 2012, e do Teatro Completo de Luiz Marinho, em quatro volumes, publicado neste ano de 2019, ambos por esta Cepe Editora). 


			Porém, não há nenhum projeto editorial que busque organizar e disponibilizar fontes primárias que prescinda do trabalho de digitalização dessas mesmas fontes. Trabalho que, no nosso caso, não teria sido possível se não contasse com o apoio prestimoso e a disponibilidade dos meus alunos (alguns, hoje, ex-alunos) do curso de Letras da Universidade Federal de Pernambuco: João Carlos Meira Barreto Campello, Mirandolina Alvares de Deus e Melo Neta, Elilson Gomes do Nascimento, Anderson de Barros Calé, Letícia Raiane dos Santos, Rafael Marques Lima das Neves (Rafael Bacelar) e Ezequias José dos Santos. 


			Realizada essa etapa da digitalização e, por desdobramento, feita a revisão dos possíveis erros e cochilos incorridos nessa digitalização, encaminhamo-nos para estabelecer uma metodologia que deveria ser seguida na ordenação dessa correspondência. Ei-la:


 


			1.	Atualização da grafia conforme a ortografia hoje vigente.


			2.	Ordenação em ordem cronológica das cartas e bilhetes, segundo o ano, mês e dia. Cada uma dessas cartas ou bilhetes será encabeçada pelas iniciais dos seus respectivos remetentes: HBF, para Hermilo Borba Filho; OL, para Osman Lins.


			3.	Identificação, em notas de rodapé, das cartas ou bilhetes, se datilografados ou manuscritos. Os “pós-escritos” também serão identificados se estão ou não à margem da carta, se datilografados ou manuscritos.


			4.	Serão grafados em itálicos os títulos dos livros e periódicos citados, indiferentemente se eles assim se apresentam em suas redações originais.


			5.	Serão mantidas as palavras, frases ou títulos de obras que os missivistas escreveram em caixa-alta ou caixa-baixa.


			6.	Os livros, periódicos, contos, novelas, poemas, jornais e revistas citados terão as suas grafias uniformizadas. Ex.: Hermilo batizou a peça Sobrados e mocambos com “o”, diferenciando-a do original de Gilberto Freyre, que é com “u”: Sobrados e mucambos. No entanto, encontramos, em uma ou outra carta, tanto Hermilo quanto Osman grafando a peça com “u”. Nesse caso, corrigimos e grafamos tal como a peça foi batizada e publicada por Hermilo.


			7.	Serão uniformizados todos os nomes citados. Quando, no corpo do texto, um nome for referenciado — por exemplo, “Guarnieri” —, declinamos em nota de rodapé o seu nome completo, frisando em negrito o modo como ele é conhecido — ex.: Gianfrancesco Sigfrido Benedetto Martinenghi de Guarnieri. A partir de então, todas as vezes que o seu nome for citado em nota de rodapé, grafamos apenas Gianfrancesco Guarnieri.


			8.	Quando, no corpo do texto, um nome é evocado pela primeira vez, declinamos em nota de rodapé, quando assim for possível, não apenas o seu nome completo, mas também alguns dados biográficos: local e datas de nascimento e morte, profissão, obras publicadas e, caso exista, suas relações com os missivistas (relações de trabalho ou afetivas, amizade ou inimizade, homenagem nesta ou naquela obra etc.).


			9.	Caso alguém seja referenciado no corpo do texto apenas por um dos seus nomes ou sobrenomes — por exemplo, “Ariano” ou “Suassuna” — declinamos em nota de rodapé seu nome completo: “Ariano Suassuna”.


			10.	Será respeitada a pontuação original, mas, quando necessário, acrescentaremos ponto, vírgula e ponto e vírgula, que serão colocados entre colchetes [...]. O mesmo procedimento será utilizado quando as palavras forem grafadas erroneamente. Nesse caso, explicaremos em nota de rodapé as alterações que foram feitas.


			11.	Por fim, a palavra “rasura”, sempre entre colchetes, será empregada quando alguma palavra ou frase foi apagada pelo missivista, ou trechos da correspondência estiver ilegível.


 


			Além desses procedimentos metodológicos, deparamo-nos, ao longo da nossa pesquisa, com alguns nomes cujos dados biográficos — nome completo, data de nascimento ou morte, atual profissão, obras publicadas — são quase ou completamente inexistentes. Nesses casos, optamos em assinalar nas notas de rodapé apenas as informações que foram obtidas na pesquisa.


			Outro ponto a frisar é que nas notas de rodapé perseguimos, sempre que possível, informações concisas e precisas. Caminhando em um sentido inverso ao que normalmente vem se constatando nas publicações do gênero, não tentamos rivalizar as notas de rodapé com a correspondência dos missivistas. A nossa preocupação foi, antes de tudo, em contextualizar os fatos referenciados nas cartas, de modo que o leitor possa acompanhar a narrativa da carta sem maiores esforços. Se, por acaso, uma ou outra nota de rodapé se apresenta mais extensa, foi porque a matéria referenciada nas cartas assim exigia.
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			1 [HBF]1


			Recife, 23 de janeiro de 1965.


     


Osman, caro:



     


			Recebi sua carta sem assinatura2. Veja, homem, que o seu autógrafo vai valer muito para o futuro, principalmente para colecionadores como Abelardo Rodrigues3. Quem sabe sua assinatura será um patrimônio para os meus filhos?


			Com W ou com V é o mesmo animal4. Li as notas e não liguei para elas. Continue sua luta por aí que eu a continuo por aqui5. — Mário da Silva Brito6 pede o meu novo romance, O pesadelo fluvial7. Que fazer? Do jeito que são todos eles teríamos de brigar com todos e montar uma editora com quê? Thomaz8 anuncia para breve o lançamento dos meus dois livros: Espetáculos populares do Nordeste9 e Fisionomia e espírito do mamulengo10, este último sob o patrocínio da Universidade de São Paulo11, enquanto a Vozes12, de Petrópolis, garante que a minha A donzela Joana13 não passará de fevereiro. Vamos ver. Como, agora, estou dirigindo a Divisão de Extensão Cultural da Universidade14, vou fazer força por seu livro15 que está na Imprensa Universitária16. Você quereria tirar ou acrescentar alguma coisa do bicho? Fale, enquanto é tempo.


			O resto como Deus é servido. Catástrofes, ameaça de bomba megatônica, o apocalipse, o desmando brasileiro.


			Abraço forte de


     


			Hermilo17 


  


  


  


  


  


  


  


  


			 


			


			

				

					1	Carta datilografada.


				


				

					2	Essa missiva não consta do acervo da Fundação Casa de Rui Barbosa. Ao que tudo indica, foi com essa carta que a correspondência entre os dois escritores teve início.


				


				

					3	Abelardo Rodrigues (1908–1971), advogado, poeta e pintor pernambucano, foi um dos maiores colecionadores do Brasil das artes popular e sacra. Em 1973, a sua coleção de peças religiosas foi objeto de disputa entre os governos da Bahia e de Pernambuco. O litígio só chegou ao término em 1975, com a contenda sendo favorável ao governo da Bahia. Desde 5 de novembro de 1981 essa coleção compõe o Museu Abelardo Rodrigues, no Solar Ferrão, no Bairro do Pelourinho (Salvador). Em 1969, Abelardo Rodrigues escreveu, em coautoria com Hermilo Borba Filho, Cerâmica popular do Nordeste. A obra foi publicada em coedição pelo Ministério da Educação e Cultura e pela Campanha de Defesa do Folclore.


				


				

					4	“W”: trata-se, no caso, do pseudônimo com que o pernambucano Valdemar de Oliveira (1900–1977) assinava a sua coluna diária a propósito, no Jornal do Commercio (Recife). Médico, escritor, compositor, diretor de teatro, ator e fundador do Teatro de Amadores de Pernambuco (TAP), Valdemar e o TAP foram, nos anos de 1960, objetos da crítica de Osman, que os acusava de desdenharem a dramaturgia brasileira e privilegiarem sempre autores americanos e europeus, como lemos em seu artigo Teatro e repertório, publicado no Jornal do Commercio, do Recife (25 de dezembro de 1960, p. 1). Nesse texto, Osman assinala que o TAP desconhece absolutamente o “[...] papel que cabe, numa comunidade, a um teatro de amadores. Há, nos componentes do TAP, que, por sinal, pertencem quase todos a uma mesma família, a obsessão de ver a casa cheia e de ter sempre, conquanto amadores convictos, um gordo saldo nos bancos, prova concreta de que sua atividade artística não está sendo vã”. Afirma, ainda, que mesmo os autores pernambucanos que já foram encenados fora do Estado, “[...] jamais existiram para o Teatro de Amadores de Pernambuco. Salvo, se não me falha a memória, Aristóteles Soares, isto há muitos anos”. Em sua coluna A propósito (3 de janeiro de 1961, p. 15), Valdemar de Oliveira rebateu com certa ironia o artigo de Osman, lembrando que “o preço cobrado pelo Sr. Osman Lins, o TAP já o tem pago — e muitos ainda pagará — a outros autores pernambucanos ainda não incluídos em seu repertório. Acontece, apenas, que o TAP, sempre mediante aprovação prévia de todo o elenco escolhido, encena as peças que, por essa ou aquela razão, lhe convém e não aquelas que outros entendem, por motivos particulares, lhe convierem”. Mas as críticas de Osman ao TAP passavam também pelo viés elitista com que Valdemar concebia a função das casas de teatro. Aqui, nesta carta, a reserva de Osman e de Hermilo em relação a Valdemar de Oliveira é que este, ao longo do mês de dezembro de 1964, vinha criticando, em sua coluna A propósito, os que defendiam que teatros como o Santa Isabel, no Recife, ou o Municipal, no Rio de Janeiro, deviam não só receber as orquestras sinfônicas, mas também cantores da Música Popular Brasileira. Para Valdemar, isso era um completo despropósito.


				


				

					5	Faz-se necessário assinalar que Hermilo Borba Filho, traduziu, dirigiu e atuou como ator em várias encenações do TAP. Em 1943, traduziu Oriente e ocidente, de Somerset Maugham (1874–1965), a evasão, de Eugène Brieux (1858–1932), e O leque de Lady Windermere, de Oscar Fingal O’Flahertie Wills Wilde (1854–1900). Em todas essas encenações, dirigidas por Valdemar de Oliveira, Hermilo também atuou como ator. Ainda como ator, fez, em 1943, André, personagem de O instinto, de Henry Hubert Alexandre Kistemaeckers (1872–1938), que teve direção de Valdemar de Oliveira. Em 1945, traduziu para o TAP Interior, de Maurice Polydore Marie Bernard Maeterlinck (1862–1949). Em 1958, Hermilo dirigiu Seis personagens à procura de um autor, de Luigi Pirandello (1867–1936), e Onde canta o sabiá, de Gastão Tojeiro (1880–1965); em 1959, O living room, de Henry Graham Greene (1904–1991); em 1961, À margem da vida, de Tennesse Williams (1911–1983).


				


				

					6	Mário da Silva Brito (1916), poeta, ensaísta, funcionário da Editora Civilização Brasileira (Rio de Janeiro), escreveu artigos e apresentações sobre a obra de Hermilo Borba Filho. Este, por sua vez, dedicou-lhe o romance A porteira do mundo.


				


				

					7	Hermilo substituiria o título O pesadelo fluvial por Margem das lembranças. Publicado no ano seguinte, em 1966, pela Editora Civilização Brasileira, esse romance é o primeiro volume da tetralogia Um cavalheiro da segunda decadência. Outra edição dessa obra se deu em 1993, pela editora Mercado Aberto (Porto Alegre), com apresentação de Márcio Gonçalves Bentes de Souza (1946). Em 2012, saiu uma terceira edição pela Bagaço (Recife), com prefácio de Maurício Melo Júnior (1961).


				


				

					8	Thomaz Aquino de Queiróz (1908–1984) foi diretor de edição da Companhia Editora Nacional entre os anos de 1952 e 1975. Três anos após se afastar das atividades da Companhia Editora Nacional, criou, em 5 de outubro de 1978, a sua própria casa editorial: Editora T. A. Queiróz. 


				


				

					9	Espetáculos populares do Nordeste não foi publicado em 1966 pela Companhia Editora Nacional, e sim pela Desa (São Paulo), dentro da Coleção Buriti. O livro aborda quatro espetáculos populares: Bumba Meu Boi, Fandango, Mamulengo e Pastoril. Justificando o título, escreve o autor em seu prefácio: “hesitei muito tempo no batismo do volume e finalmente decidi pelo de Espetáculos populares do Nordeste, já que a palavra folguedos, além de antipática, não traduzia fielmente o espírito das representações. A designação do grande Mário de Andrade — danças dramáticas — também não me pareceu satisfatória, já que a representação do bumba, do fandango, do mamulengo, do pastoril é, antes de mais nada, um espetáculo dramático, sendo a dança um dos seus elementos” (BORBA FILHO, 2007, p. 11). 


					A segunda e última edição da obra foi pela Editora Massangana, da Fundação Joaquim Nabuco (Recife), em 2007.


				


				

					10	Fisionomia e espírito do mamulengo foi publicada em 1966 dentro da Coleção Brasiliana (v. 332), da Companhia Editora Nacional (São Paulo). O livro teve uma segunda edição em 1987, pelo Instituto Nacional de Artes Cênicas (INACEN), do Ministério da Cultura, dentro da Coleção Ensaios. 


				


				

					11	A Coleção Brasiliana, da Companhia Editora Nacional (a Companhia foi fundada em 1925 e comprada em 1980 pelo Instituto Brasileiro de Edições Pedagógicas), foi idealizada em 1931 por Octalles Marcondes Ferreira (1901–1973). Durante 25 anos foi dirigida pelo sociólogo e educador Fernando de Azevedo (1894–1974), sendo este substituído pelo historiador Américo L. Jacobina Lacombe (1909-1993). A Coleção perdurou até 1993, ano da morte de Lacombe. Ao todo, foram editadas mais de quatro centenas de obras de autores brasileiros e estrangeiros, nas áreas da sociologia, antropologia, história, geografia, arqueologia, educação, economia, música, filosofia, crítica literária, ciência política, diplomacia, cultura popular, biografia, artes plásticas e epistolografia. Muitas das obras que compuseram a Coleção Brasiliana tiveram o apoio institucional da Universidade de São Paulo (USP).


				


				

					12	Sediada na cidade de Petrópolis (RJ), a Editora Vozes (inicialmente batizada de Tipografia da Escola Gratuita São José) nasceu em 1901 por iniciativa de alguns frades da Ordem Franciscana. Em 1907, a Tipografia passou a publicar a revista Vozes de Petrópolis. Com o prestígio da revista, a Tipografia foi, em 1911, rebatizada de Editora Vozes. É a mais antiga editora brasileira em atividade.


				


				

					13	A donzela Joana foi escrita em 1964, mas só foi publicada em 1966, pela Editora Vozes, dentro da coleção Diálogo da ribalta (v. 15). Composta em um só ato — e “à maneira dos espetáculos populares do Nordeste, deve ser representada num só tempo” (BORBA FILHO, 2005, p. 155) —, esta peça traduz a concepção estética e programática do Teatro Popular do Nordeste (TPN): seja por explorar matéria regional, seja por trazer para o teatro erudito elementos cênicos e formais dos espetáculos populares do Nordeste. Em 2005, A donzela Joana passou a compor a segunda edição de o Diálogo do encenador (Editora Massangana). Em 2007, integrou o volume III do Teatro Selecionado (Funarte, 2007) de Hermilo Borba Filho, organizado por Leda Alves (1931) e Luís Augusto da Veiga Pessoa Reis (1967). Em 1979, o Núcleo do Teatro Universitário, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), encenou A donzela Joana, com direção de Fernando Teixeira (1942). Em 25 de janeiro de 2000, Carlos Carvalho (1954) dirigiu, dentro do Festival Recifense Janeiro de Grandes Espetáculos, uma leitura dramática da peça.


				


				

					14	No dia 8 de fevereiro de 1962, o então reitor da Universidade Federal de Pernambuco, João Alfredo Gonçalves da Costa Lima (1898-1971), criou o Serviço de Extensão Cultural (SEC) e convidou o professor Paulo Reglus Neves Freire (1921–1997) para dirigi-lo. Com o Golpe civil-militar de 1964, o SEC foi extinto; o reitor, com base no Ato Institucional n° 1 (AI-1), foi aposentado compulsoriamente em outubro daquele ano; Paulo Freire, preso e exilado. Em 1965, o então reitor Murilo Humberto de Barros Guimarães (1909-2003) recriou o SEC com um novo nome: Divisão de Extensão Cultural (DEC), ou Diretoria de Extensão Cultural, como se lê em alguns documentos. Hermilo coordenou o DEC entre os anos de 1965 e 1967. 


				


				

					15	Trata-se de Um mundo estagnado. Este opúsculo de 60 páginas sairia no ano seguinte, em 1966, pela Imprensa Universitária, da UFPE. Dos sete ensaios que o compõem, seis foram publicados originalmente no Suplemento Cultural, do jornal O Estado de São Paulo, entre os dias 3 de julho e 6 de novembro de 1965. Nas palavras de Osman, o seu livro busca discutir “alguns senões — em geral bastante graves — encontrados na maioria dos atuais livros de Português para o curso médio” (LINS, 1966, p. 7). Entre eles, o modo como os textos literários são apresentados e estudados nos livros didáticos. Em 1977, Osman revisa e amplia os ensaios que formam Um mundo estagnado e os inscreve no livro Do ideal e da glória: problemas inculturais brasileiros (Summus, 1977).


				


				

					16	Criada em 1955, a Imprensa Universitária, da Universidade Federal de Pernambuco, foi, em 1968, rebatizada de Editora Universitária, constituindo-se em um dos órgãos suplementares da UFPE. Hoje, é a mais antiga editora universitária do Brasil em atividade.


				


				

					17	Assinatura manuscrita


				


			


		




		

			2 [OL]18


			S. Paulo, 14 de Abril de 1965.


     


			Hermilo velho:


     


			Estou acabando de ler o seu Diálogo do encenador19. Conclui-o [sic] há dez minutos. Evidentemente, nem tudo ali é novo para mim; mas a linha de dignidade que orienta o trabalho não pode ser ignorada. Quanto ao Sol das almas20, li-o já há algumas semanas e escrevi um artigo a respeito, para o Suplemento do Estadão21, que entreguei ao Décio22 também hoje. Gostarei de conversar com você sobre romance [sic], quando nos encontrarmos.


			Ainda não tentei articular aquele movimento de que lhe falei: ESCRITOR X EDITOR. Mas continuo pensando no assunto e espero contar com você quando chegar a hora. Rasguei a fantasia do Ênio23, na última carta. Disse-lhe que, no fundo, ele era um bom capitalista e que jamais será um homem de esquerda, o que é verdade.


			Vai um recorte24 sobre o Ariano25. Estaremos conquistando o mercado internacional, ou em vésperas disso? Le Monde26, esta semana, disse que é da América Latina que estão para vir as grandes obras.


			Gostaria que você me desse informações sobre a validade do meu “diploma de dramaturgo”27 e o que devo fazer para recebê-lo. Isto porque, junto da notícia sobre o Ariano, vai essa outra, a respeito de regulamentação da profissão de homem de teatro28. Diz que os formados antes têm um ano para valorizar o diploma, diploma que obtive e não possuo. Pode prestar-me esse serviço? Concluí o curso em 6029.


			Nada acertado a respeito da Guerra do “cansa-cavalo”30. Mesmo porque, ocupadíssimo com um livro que afinal concluí[,] mas que vou reescrever em parte, abandonei todas as outras preocupações. Creio haver feito, pela primeira vez, algo verdadeiramente pessoal no plano da ficção.


			Lembranças para Débora31. O abraço amigo do 


			     


Osman.32


     


			Rua da Consolação, 986, aptº 141, 14º


			São Paulo, S. P.


			P.S.33 — Prezado Hermilo, infelizmente, perdi o recorte34; embora o procurasse por toda a parte, não o achei. O35.


  


  


  


  


  


  


  


  


     


			


			

				

					18	Carta datilografada.


				


				

					19	O Diálogo do encenador foi publicado pela Imprensa Universitária (UFPE), em 1964, com capa de Adão Pinheiro (1938) e orelha assinada por Ariano Suassuna (1927–2014). Em 2005, a Editora Massangana publicou uma segunda edição com prefácios e apresentações de Luís Augusto da Veiga Pessoa Reis, Leda Alves e Carlos Reis (1936). Esta edição ainda traz A donzela Joana e os ensaios/conferências Teatro do povo e Reflexões sobre a mise-en-scène. O Teatro do povo foi como Hermilo rebatizou a sua conferência O teatro em face da realidade social, lida originalmente em 28 de setembro de 1945, durante a II Semana de Cultura Nacional, realizada no Gabinete Português de Leitura, no Recife. No ano seguinte, em 13 de abril, na Faculdade de Direito do Recife, Hermilo voltou a ler esse texto, agora com o título de Teatro do povo. O texto se torna, desde então, o Manifesto do Teatro do Estudante de Pernambuco (TEP). Reflexões sobre a mise-en-scène é uma conferência pronunciada na Escola de Belas-Artes de Pernambuco, em 8 de abril de 1947, sob o patrocínio da Diretoria de Documentação e Cultura, da Prefeitura do Recife, e é dedicada “A José Césio Regueira e Edson Nery da Fonseca”. Ambos os ensaios/conferências foram publicados pela Diretoria de Documentação e Cultura, em 1947, com o título de Teatro, arte do povo e reflexões sobre a “mise-en-scène”. Ainda sobre Teatro do povo, o livro Hermilo vivo — vida e obra de Hermilo Borba Filho, organizado por Marco Cirano, Ricardo Almeida e Ivan Maurício (Recife: Comunicarte, 1981, p. 67–81), traz, na íntegra, esse ensaio em sua seção Anexo/Documento. 


				


				

					20	O romance Sol das almas foi publicado pela Editora Civilização Brasileira, em 1964. Dez anos depois, em 1974, a obra foi reeditada em coedição das editoras José Olympio e Três, e em 2018 pela Cepe Editora.


				


				

					21	O Estado de São Paulo, também chamado de Estadão, foi fundado em 4 de janeiro de 1875 com o nome de A Província de São Paulo. Em 1° de janeiro de 1890, é rebatizado como O Estado de São Paulo; a partir de 1902, tornou-se propriedade da família Mesquita. Osman Lins começou a sua colaboração nesse periódico em 1956. Inicialmente, com a coluna Carta do Recife; depois, com a seção Crônica do Recife. O artigo citado por Osman Lins foi publicado em 15 de maio de 1965 na primeira página do seu Suplemento Literário, à época, dirigido pelo crítico teatral Décio de Almeida Prado (1917–2000).


				


				

					22	O paulista Décio de Almeida Prado foi professor de teatro da Universidade de São Paulo (USP) e crítico militante de teatro entre os anos de 1946 a 1968 no jornal O Estado de São Paulo. Em 1956, passou a editar o seu Suplemento Literário. Uma seleta dos seus artigos críticos foi reunida nos livros Apresentação do teatro brasileiro moderno (1956), Teatro em progresso (1964) e Exercício findo (1987).


				


				

					23	O paulista Ênio Silveira (1925–1996), editor, formado em ciências sociais pela USP, assumiu, em 1948, a direção da Editora Civilização Brasileira (fundada em 1929). Em 1965, criou a Revista Civilização Brasileira (proibida em 1968, após o Ato Institucional nº 5 — AI-5) e, em 1978, a revista Encontros com a Civilização Brasileira, extinta em 1988. Filiado ao Partido Comunista do Brasil (PCB), foi preso sete vezes entre 1964 e 1969. Em 1975, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDES) assumiu a Editora Civilização Brasileira, mas manteve Ênio Silveira na sua direção editorial. Em 1996, o Grupo Record comprou a Editora Civilização Brasileira. 


				


				

					24	Trata-se de matéria publicada no jornal O Estado de São Paulo (14 de abril de 1965, p. 9) — Êxito de A Compadecida em Madrid — que trata da boa recepção da citada peça de Ariano Suassuna pelos jornais espanhóis Arriba, ABC, Alcarar e Pueblo. A peça, que foi traduzida para o espanhol por José Mário Perman, foi apresentada no Teatro Beatriz pela companhia Teatro Nacional de Câmara e Ensaio, com direção de Modesto Migueras. 


				


				

					25	Paraibano, Ariano Vilar Suassuna foi professor, poeta, dramaturgo, romancista, artista plástico, ensaísta, tradutor e membro da Academia Brasileira de Letras. Integrou, ao tempo em que era graduando na Faculdade de Direito do Recife, o Teatro do Estudante de Pernambuco (TEP), sob a liderança de Hermilo Borba Filho. Ao lado deste, funda, em setembro de 1959, o Teatro Popular o Nordeste (TPN). Em 18 de outubro de 1970, lança, no Recife, o Movimento Armorial. Autor de duas dezenas de obras para teatro, a exemplo do Auto da Compadecida (1955) e O santo e a porca (1974), é autor do Romance d’A Pedra do Reino (1971) e o Romance de Dom Pantero no palco dos pecadores (2017). Sua obra está traduzida para o espanhol, o inglês, o francês, o alemão, o polaco, o holandês, e foi adaptada para o cinema e a televisão.


				


				

					26	O jornal francês Le Monde foi fundado em 1944 por Hubert Beuve-Méry (1902–1989). É o mais importante e prestigioso jornal de língua francesa.


				


				

					27	Osman Lins concluiu o curso de Dramaturgia na Escola de Belas Artes, da Universidade Federal de Pernambuco, em 1960. O curso de Arte Dramática, da UFPE, que compreendia duas modalidades, ou seções — Dramaturgia e Formação de Ator —, foi pioneiro em universidade brasileira. Nascido do empenho do carioca Otávio Alves de Graça Melo (1914–1979), à época residindo no Recife e à frente da direção do Teatro de Amadores de Pernambuco (TAP) e do Teatro Universitário de Pernambuco (TUP), o curso foi instalado em março de 1958 na Escola de Belas Artes, no bairro do Benfica (Recife), com status de curso superior e duração de três anos. Entre os seus professores-fundadores, estão Ariano Suassuna, Hermilo Borba Filho, Joel Pontes (1926–1977), José Carlos Cavalcanti Borges (1910–1983) e Aloísio Magalhães (1927–1982). Osman Lins fez parte da primeira turma de alunos do curso de Dramaturgia.


				


				

					28	Trata-se da lei Federal nº 4641/65, que criou as categorias profissionais de nível superior (Diretor de Teatro, Professor de Arte Dramática e Cenógrafo) e de nível médio (Ator, Contrarregra, Sonoplasta e Cenotécnico). Por meio do Parecer nº 608/65, a Câmara do Ensino Superior e o Conselho Federal de Educação (CFE) definiram quais seriam os currículos mínimos que deveriam ser adotados nos cursos superiores.


				


				

					29	Frase escrita à mão.


				


				

					30	A peça em três atos Guerra do “cansa-cavalo” ganhou, em 1965, o Prêmio Anchieta, da Comissão Estadual de Teatro (CET), do Estado de São Paulo. Em 1966, foi encenada pela Escola de Arte Dramática (São Paulo), com direção de Maria José de Carvalho (1919–1995) e do Grupo Reutilizar, tendo no elenco Umberto Magnani (1941–2016). Em 1967, foi publicada pela Editora Vozes, dentro da coleção Diálogo da ribalta (volume 23). Em 13 de abril de 1971, Guerra do “cansa-cavalo” inaugurou o Teatro Municipal de Santo André (São Paulo), com encenação do Grupo de Teatro da Cidade. A direção ficou a cargo de Celso Nunes (1941) e o elenco foi composto por Antônio Petrin (1938), Cláudio Correa e Castro (1928–2005), Sônia Guedes (1932) e Luiz Parreiras (1941).


				


				

					31	 Débora Freire Borba (1917–1984) foi a primeira esposa de Hermilo Borba Filho.


				


				

					32	Assinatura manuscrita.


				


				

					33	Post-Scriptum escrito à mão, à margem esquerda da carta.


				


				

					34	Dos dois recortes de jornal que iam ser enviados por Osman Lins (um, sobre Ariano Suassuna; outro, sobre a regulamentação da profissão de homem de teatro), um deles se perdeu. Osman só não diz qual dos dois foi perdido.


				


				

					35	Osman Lins


				


			


		




		

			3 [HBF]36


			 


			Recife, 2 de maio de 1965.


     


			Meu caro Osman — 


     


			Sua carta de 14 de abril chegou anteontem (!), falando em dois recortes, declarando que um deles se havia perdido, mas nem sombra do outro37. Muito bem. Aqui, na Escola38, estamos aguardando que o projeto de reconhecimento da profissão teatral e oficialização do ensino do teatro se transforme em lei. Agora, com sua notícia, parece que a coisa realizou-se mesmo. Pois muito bem: vamos esperar que os “canais competentes” deem a última palavra e não tenha dúvida que me encarregarei de regularizar o seu título. Não me custa nada. Certo?


			Obrigado pela opinião sobre o Diálogo39 e muito obrigado também pelo artigo que escrever para O Estadão sobre Sol40. Você tem razão quanto ao Ênio41. Eu sempre disse isto. Perfumado, bem alimentado, bem bebido, com automóvel, apartamento, amantes, dinheiro no bolso, pregando a revolução de esquerda e explorando os autores como qualquer plutocrata do aço, da cebola, da camisa de Vênus. Agora mesmo, antes de receber sequer a metade dos meus direitos[,] recebo uma nota de débito: 70 mil e 200 cruzeiros recolhidos ao Banco do Brasil como pagamento do imposto sobre a renda. Que fica dos direitos? Nada. Se ao menos nos pagassem, com todos os descontos, no ato do lançamento, ainda, ainda; mas de conta-gotas, merda! Por outro lado, nenhum controle sobre o número de exemplares da edição. Por outro lado, nenhum poder de sanção quando um miserável dum revisor (pago por conta dos direitos do autor) comete perto de 50 erros. Bolas!


			Acho que por hoje é só. Lembre-me sempre o seu diploma, embora eu tenha boa cabeça. E inté.


			Com um abraço de 


     


			Hermilo42.


  


  


  


  


  


  


  


  




			


			

				

					36	 Carta datilografada.


				


				

					37	 Refere-se aos dois recortes de jornais que iam ser enviados por Osman Lins. No caso, Osman perdeu um deles e parece que esqueceu de anexar o outro à carta.


				


				

					38	Escola de Belas Artes.


				


				

					39	Diálogo do encenador


				


				

					40	Sol das almas


				


				

					41	Ênio Silveira


				


				

					42	Assinatura manuscrita


				


			


		




		

			4 [OL]43	


			S. Paulo, 10 de maio de 1965.


     


			Hermilo velho:


     


			Não tem que agradecer nada. O artigo sobre o Sol das almas já está com o Décio44. Mandarei recorte. Vi sábado seu romance numa boa livraria, em Santos45. Mas não o tenho visto muito por aí. Parece que o Ênio46 gosta de editar-nos para que outros não nos editem e assim permaneçamos incógnitos.


			Sobre o imposto de renda, mando recorte. Deve ser de 8% e não de 10% o imposto. E, salvo se existe legislação especial para as editoras, coisa de que não tenho conhecimento, é ilegal cobrar adiantadamente o imposto, como antecipação do que for apurado NA DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS, pois esta declaração se refere a um ano fiscal, e não a anos. Não podemos pagar, num ano, impostos sobre importâncias que talvez só recebamos em três anos ou mais. Consulta alguém aí sobre o assunto. O recorte vai como subsídio. De qualquer modo, tal débito é uma safadeza.


			Mando também cópia da última carta que fiz ao Ênio, em resposta à qual ele, naturalmente, rompeu comigo. Em compensação mandou pagar-me o saldo de direitos autorais, mesmo sem a venda dos livros restantes47. Em tempo: recebi de volta o dinheiro que eles me cobraram pela revisão. Agora estou assim. Acabou-se o tempo de achar que devo alguma coisa a editor. Submeti O visitante48 a uma editora daqui, para uma possível reedição. Mas já fiz ver que não estou disposto a publicar mais livro nenhum na base do recebimento de direitos autorais à proporção que a obra for vendida. Danem-se esses heróis que nos dizem seus sócios e que na verdade são sócios de nosso sangue. Grandes abraços para você e Deborah49. Você tem Lisbela e o prisioneiro?50 Se51 não tem, apite, para que lhe envie. Seu velho


     


			Osman.52 


  


  


  


  


  


  


  


  




			


			

				

					43	Carta datilografada.


				


				

					44	Décio de Almeida Prado.


				


				

					45	Cidade litorânea do Estado de São Paulo.


				


				

					46	Ênio Silveira.


				


				

					47	Osman publicou pela Civilização Brasileira dois livros: o romance O fiel e a pedra (1961) e Marinheiro de primeira viagem: literatura de viagem (1963).


				


				

					48	O romance O visitante foi publicado em 1955 pela José Olympio. Antes, em 1952, Osman o inscreveu em concurso literário promovido pela Secretaria de Educação e Cultura de Pernambuco. O primeiro lugar ficou com o romance Massapê, de Manoel Maria de Araújo Sobrinho, que seria publicado em 1956 pela própria Secretaria de Educação e Cultura de Pernambuco; O visitante empatou em segundo lugar com o romance Noturno sem música, de Gilvan Lemos (1928–2015). No ano seguinte, em 1954, O visitante recebeu o Prêmio Fábio Prado (São Paulo). Em 1966 foi publicado em Portugal pela Portugália Editora, dentro da sua coleção Contemporânea. Em 1970, é editado pela Livraria Martins Editora; em 1979, sai no Brasil a sua 3° edição pela Editora Summus. 


				


				

					49	Débora Freire Borba.


				


				

					50	A comédia Lisbela e o prisioneiro foi escrita por Osman Lins entre julho e setembro de 1961 e publicada na Revista de Teatro — SBAT (n° 334, jul./ago. 1963, p. 1-35). Em 1964, saiu pela Editora Letras e Artes, do Rio de Janeiro. Antes, porém, em janeiro de 1961, ganhou o concurso nacional de peças brasileiras (categoria comédia), promovido pela Companhia Tônia-Celi-Autran. Em 13 de abril do mesmo ano, subiu ao palco do Teatro Mesbla (Rio de Janeiro) com direção de Adolfo Celi (1922–1986) e Carlos Henrique Kroeber (1934–1999), cenografia e figurino de Aloísio Magalhães, e um elenco de 15 atores, entre eles: Sadi Sousa Leite Cabral (1906-1986), Tônia Carrero (1922–2018) e Paulo Paquet Autran (1922–2007). Em 28 de maio de 1962, essa encenação foi selecionada para representar a Festa do Saci no palco do Teatro Municipal de São Paulo.


				


				

					51	Frase escrita à margem esquerda da carta.


				


				

					52	Assinatura manuscrita.


				


			


		




		

			5 [OL]53


			OSMAN DA COSTA LINS


     


			Hermilo:


     


			Aí vai uma cópia do artigo54. Duas pessoas que não o conheciam ficaram interessadas pelo livro, segundo me disseram ontem. Vão comprá-lo. Pode ser que o mesmo haja acontecido a outras. Espero que sim. Abraço do seu velho 


     


			Osman55.


     


			S. P. — 19-5-65.


  


  


  


  


  


  


  


  




			


			

				

					53	Bilhete datilografado em cartão padronizado.


				


				

					54	Trata-se do artigo que Osman Lins escreveu sobre Sol das almas para o Suplemento Literário de O Estado de São Paulo (15 de maio de 1965, p. 1). Nesse texto, Osman afirma que a produção ficcional de Hermilo é, desde o início, marcada pela “insubmissão ao convencional”.


				


				

					55	Assinatura manuscrita


				


			


		




		

			6 [HBF]56	


			Recife, 30 de maio de 1965.


     


			Osman — Há vários dias para responder sua carta, mas às várias ocupações juntou-se a hepatite de uma das filhas57, o que acabou por consumir o restinho de tempo disponível. Enfim, agora, nesta tarde de sábado, posso sentar-me um pouco à máquina. Para começo de conversa, obrigado pela cópia da carta a Ênio58 que é, sem dúvida, uma carta macha. Eu já havia escrito uma carta ao Mário da Silva Brito, até hoje sem resposta, e vou voltar ao assunto, ao próprio Mário, inclusive por respeito à prisão do Ênio59. Esses editores são uns bons sacanas. — Anteontem, se não me engano, o presidente da República60 assinou, sem vetos, a lei que oficializa o ensino do teatro no Brasil. Chegou, portanto, a hora de você legalizar o seu diploma. Mande uma procuração que cuidaremos disto aqui. Certo? — Não, não tenho Lisbela e o prisioneiro e, desde já, obrigado pelo que você mandar. — Obrigado, também, pelo artigo no Estadão. Teríamos que discutir alguns dos seus pontos, mas fica para uma próxima oportunidade. Pela cópia de sua carta a Ênio fico sabendo que acabou de terminar um livro. Fale-me sobre ele. Eu estou mergulhado até os gorgumilhos numa tetralogia sob o título geral de Um cavalheiro da segunda decadência61, intitulando-se o primeiro volume de O pesadelo fluvial. Ando lá pela página 140 desse romance negro que é mais uma catarse do que outra coisa qualquer.


			O velho abração de 


     


			Hermilo62.


  


  


  


  


  


  


  


  




			


			

				

					56	Carta datilografada.


				


				

					57	Trata-se da sua filha Márcia Freire Borba (1946–2015), à época com 18 anos.


				


				

					58	Ênio Silveira.


				


				

					59	Após ser deposto do cargo de governador de Pernambuco pelo golpe civil-militar de 1964, Miguel Arraes de Alencar (1916-2005) ficou preso no 14º Regimento de Infantaria do Recife. Em seguida, foi levado para a Ilha de Fernando de Noronha. Após onze meses na ilha, foi encaminhado para a prisão da Companhia da Guarda e do Corpo de Bombeiros, no Recife, e, em seguida, para a Fortaleza de Santa Cruz, no Rio de Janeiro. Em 19 de abril de 1965, os seus advogados, Heráclito Sobral Pinto (1893–1991) e Antônio de Brito Alves (1921–1991), protocolaram um pedido de habeas corpus no Supremo Tribunal Federal. Habeas corpus concedido, Arraes foi libertado dois dias depois, em 21 de abril. No entanto, continuou sendo submetido a interrogatórios e inquéritos. Por se manifestar contrário aos inquéritos policial- -militares, em 20 de maio de 1965 Arraes foi enquadrado na Lei de Segurança Nacional. Procurado pela polícia, ele, em 25 de maio, pediu asilo na Embaixada da Argélia. No dia seguinte, Ênio Silveira foi preso sob a acusação de ter oferecido no dia 15 de maio, em sua residência, uma feijoada ao ex-governador de Pernambuco. Quando da prisão de Ênio Silveira, foram detidos também as suas duas empregadas domésticas e o porteiro do seu prédio. O seu inquérito policial-militar ficou conhecido ironicamente como o IPM da Feijoada. Ênio foi solto nove dias depois, em 5 de junho.


				


				

					60	Humberto de Alencar Castelo Branco (1897–1967).


				


				

					61	A tetralogia Um cavalheiro da segunda decadência será constituída pelos romances Margem das lembranças (1966), A porteira do mundo (1967), O cavalo da noite (1968) e Deus no pasto (1972).


				


				

					62	Assinatura manuscrita. 


				


			


		




		

			7 [OL]63


			OSMAN DA COSTA LINS


     


			Hermilo: Onde estou eu nessa lei? Qual será meu diploma? Alguém na Escola de B. A.64 saberá?


			Abraços do 


     


			Osman.


     


			S. P. 1°-6-65.


  


  


  


  


  


  


  


  




			


			

				

					63	Bilhete manuscrito em cartão padronizado.


				


				

					64	Belas Artes.


				


			


		




		

			8 [HBF]65


			Recife, 17 de julho de 1965.


     


			Osman, meu caro —


     


			Obrigado pela carta e obrigado pelo recorte, cuja notícia é bem um retrato do nosso Brasil. Até onde irão as velharias? — Estou esperando que Fernando Menezes66 volte de Brasília para entender-me diretamente com ele sobre o seu problema. Veremos. Qualquer coisa lhe avisarei. — Ontem avistei sua peça — Lisbela — na vitrina da Editora Nacional67. Está-se comprando muito teatro por aqui, o que é bom sinal, mas teatro mesmo pratica-se muito pouco, o que é mau. — Fale-me a respeito do seu novo livro. Eu estou até o gogó mergulhado no meu Um cavalheiro da segunda decadência, cujo primeiro volume, O pesadelo fluvial, está no penúltimo capítulo. — Gastão68 me disse que você abiscoitou mais um prêmio69. De quê, homem? Acho que você é o campeão dos premiados no Brasil. Botou a cabeça, ganhou. Ótimo! — Escreva-me logo que puder. Gosto das suas notícias. E anote o meu novo endereço: Edifício Santa Apolônia, Avenida Conde da Boa Vista, 311, Apartamento 1101. Lá vai um abração do seu 


     


			Hermilo.70 


  


  


  


  


  


  


  


  




			


			

				

					65	Carta datilografada.


				


				

					66	Fernando Menezes, arquiteto, era o então diretor da Escola de Belas Artes, da Universidade Federal de Pernambuco.


				


				

					67	A Livraria Editora Nacional ficava na Rua Imperatriz Tereza Cristina, no bairro da Boa Vista, centro do Recife, e foi, durante décadas, um lugar de encontro da intelectualidade pernambucana. Grifo do autor.


				


				

					68	 O pernambucano Gastão de Holanda (1919–1997) foi advogado, jornalista, poeta, romancista, contista, designer, editor e professor da Escola de Belas Artes e do curso de Biblioteconomia, ambos da Universidade Federal de Pernambuco.


				


				

					69	Em 1965, Osman Lins ganhou dois prêmios em São Paulo: em fevereiro (este é o Prêmio referido por Hermilo), o Anchieta, outorgado pela Comissão Estadual de Teatro (CET), da Secretaria do Governo de São Paulo, pela peça Guerra do “cansa-cavalo”; em novembro, o Narizinho, da Comissão Estadual de Cultura, de São Paulo, pela peça infantil Capa Verde e o Natal.


				


				

					70	Assinatura manuscrita.
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			9 [OL]71


			S. Paulo, 10 de janeiro de 1966.


     


			Hermilo velho:


     


			Parabéns pela operação de hemorroidas. Vejo que você é um homem prevenido. Todos nós, brasileiros, precisamos estar com essa região bem preparada, pois o governo não perde tempo.


			Mandaram-me dois recortes de jornal, com umas notinhas do W.72 Há algum animal que se escreva com essa inicial, ou o que mais se aproxima continua a ser escrito com V? Gostaria que não me enviassem dessa espécie de recortes, pois de imbecilidade já estou até o pescoço73.


			Quanto a sugestões para editor, não tenho muitas. Por um golpe de sorte, consegui acertar os ponteiros com a Martins74 que publicará o Nove, Novena75 e republicará os livros que esgotarem-se, bem como os que eu vier a escrever. Um alívio. E pagando os direitos autorais em prestações certas.


			Você não está com o propósito de aparecer por aqui? Acho o Tomaz de Aquino76 boa praça, porém um pouco na linha do cagaço. Mas talvez fosse uma ideia. Você não se dá com o Antonio Olavo Pereira77, da J. O.? 78 Por que não escreve a ele? É o diabo esse negócio de editar livro longe do editor. Quanto ao Ênio79, continua a publicar às pampas, mas tenho a impressão de que não lhe interessará. Há também a Editora Lidador80, no Rio. E a Record81, cujo endereço ignoro, e que está sendo dirigida pela Dinah82. Não parece ter grande distribuição, mas creio que tem dinheiro. Se você escrever para o Adalardo83 (conhece?), da J.O., no Rio, ele encaminhará sua correspondência. São as sugestões que me ocorrem. E bem valia a pena você pegar uma das cópias e mandar para Portugal. — Vamos ver. Abraços do 


     


			Osman84.


  


  


  


  


  


  


  


  




			


			

				

					71	Carta datilografada.


				


				

					72	Valdemar de Oliveira.


				


				

					73	Nos dias 30 e 31 de dezembro de 1965 e 1° de janeiro de 1966, Valdemar de Oliveira, em sua coluna diária A Propósito, publicada no Jornal do Commercio (Recife), rebateu mais uma vez as teses que Osman Lins vinha defendendo desde sempre. No caso, que os empresários e encenadores respeitassem a Lei 1.565, de 3 de março de 1952, que obrigava os produtores teatrais a encenar, no mínimo, um texto brasileiro em cada série de três peças. Em artigo publicado no Suplemento Literário, do jornal O Estado de São Paulo (20 de novembro de 1965, p. 5), intitulado Em defesa do autor, Osman Lins criticara a empresária e atriz Cacilda Becker por ter inaugurado “[...] um ‘teatrinho’ doméstico, em sua própria residência, com o objetivo de testar a eficácia cênica de textos nacionais, principalmente de autores novos”. 


					A justificativa de Cacilda para tal empreendimento, era, segundo Osman, que sendo a dramaturgia brasileira, de modo geral, “incipiente”, e os seus jovens autores ainda se encontrarem em uma “fase de busca, de pesquisa”, essas obras terminavam por não dar o retorno financeiro pretendido. Osman refuta tais teses demonstrando que o próprio Teatro Cacilda Becker (TCB) teve os seus melhores retornos financeiros quando encenou os dramaturgos brasileiros Ariano Suassuna, Lauro César Martins Amaral Muniz (1938) e Abílio Pereira de Almeida (1906–1977), e, em contrapartida, os seus piores fracassos quando levou ao palco A visita da velha senhora, de Friedrich Reinhold Dürrenmatt (1921–1990), e César e Cleópatra, de George Bernard Shaw (1856–1950). Para Osman, “[...] ou um texto é válido ou não é, [...] e quando uso a expressão válido não estou pensando em trabalhos de nível excepcional”. Assinala ainda que “um teatro vive também de seus autores medíocres. Ou melhor: não pode existir sem autores medíocres. O gênio de Shakespeare ergue-se sobre um acervo de mil peças, que é o espólio do teatro elisabetano. Ele jamais surgiria sem essa base, sem esse substrato”. Refutando as teses de Osman, Valdemar de Oliveira vai defender que não é justo encenar autores “medíocres” e ainda pedir para o público pagar para vê-lo. “O que se impõe”, diz Valdemar, “é melhorar a qualidade do artigo nacional e, em correlação, jogá-lo em quantidade alta no mercado”. Por fim, Valdemar reitera o lema do Teatro de Amadores de Pernambuco: “não me interessa saber se a peça é brasileira ou se é estrangeira, interessa se é peça de bilheteria ou não é; se é realmente boa — e neste adjetivo sintetizo todas as qualidades positivas de uma obra teatral — isso pouco importa”. 


					As escolhas do repertório do TAP, assinala Valdemar, sempre se fizeram “pela qualidade do texto e não pela nacionalidade dos seus autores”.


				


				

					74	A Livraria Martins Editora foi fundada em 1937 por José Vitalino de Barros Martins (1909–1992). Inicialmente, dedicou-se à comercialização de livros importados. A partir de 1940, criou um departamento editorial, tendo à frente o escritor, crítico literário e biógrafo Edgar Cavalheiro (1911–1958). Ao longo da sua existência publicou várias coleções, como a Biblioteca Histórica Brasileira, Biblioteca de Literatura Brasileira, Biblioteca do Pensamento Vivo e Coleção Mosaico. Em outubro de 1974, entrou em concordata. Hoje, é um selo editorial da Livraria Martins Fontes.


				


				

					75	Nove, novena saiu pela Livraria Martins Editora nesse mesmo ano de 1966 e os contos que o integram foram denominados por Osman Lins de “narrativas”. Em 1971, Nove, novena saiu na França com o título de Rétable de Sainte Joana Carolina.


				


				

					76	Thomaz Aquino de Queiróz era, à época, diretor de edição da Companhia Editora Nacional.


				


				

					77	Antônio Olavo Pereira (1913–1993), jornalista e escritor paulista, irmão do editor José Olympio Pereira Filho (1902–1990), dirigiu o departamento editorial da Livraria José Olympio Editora. Hermilo dedicou-lhe o romance Os caminhos da solidão.


				


				

					78	A Livraria José Olympio Editora foi fundada em 1931, em São Paulo, por José Olympio Pereira Filho. Em 1934, José Olympio a transferiu para o Rio de Janeiro. Foi uma das maiores editoras do Brasil, responsável por publicar nomes como Gilberto de Mello Freyre (1900–1987), Sérgio Buarque de Holanda (1902–1982), José Lins do Rego (1901–1957) e Guimarães Rosa (1908–1967). Em 2001, a José Olympio Editora foi incorporada ao Grupo Editorial Record.


				


				

					79	Ênio Silveira.


				


				

					80	A Lidador (Rio de Janeiro) se destacava nos anos 1960 pela divulgação da literatura e da cultura norte-americana.


				


				

					81	A Editora Record foi fundada em 1942 por Alfredo Machado (1922–1991) e Décio Guimarães de Abreu (1916–1999). Hoje, o Grupo Editorial Record encerra vários selos editoriais. Entre eles, a José Olympio, a Civilização Brasileira, a Paz e Terra e a Difel.


				


				

					82	Dinah Silveira de Queirós (1911–1982), romancista, contista, cronista e biógrafa paulista, foi a segunda mulher a ser eleita para uma cadeira na Academia Brasileira de Letras (1981).


				


				

					83	Adalardo Cunha.


				


				

					84	Assinatura manuscrita.
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